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PROGRAMA 
 
 Este curso tem como objetivo discutir as comunidades quilombolas rurais e urbanas através do 
tempo e espaço, além de demonstrar as diferentes perspectivas teóricas em que eram estudadas essas 
comunidades nas Ciências Sociais. A partir da década de 1970, os estudos antropológicos começaram a dar 
ênfase aos trabalhos sobre o campesinato negro, ou seja, sobre as comunidades negras rurais. Já na década de 
1990 o conceito da categoria quilombo é discutido, ocorrendo críticas ao “congelamento” histórico e 
arqueológico que o conceito sofreu durante três séculos. Posteriormente, o conceito começa a ser 
“descongelado”, dando novos rumos à pesquisa com as comunidades negras quilombolas. O enfoque desses 
novos estudos segue a lógica das diferenças culturais. Atualmente, as comunidades quilombolas são 
reconhecidas como grupos étnicos, que são possuidores de fatores culturais e sociais, delineadores de 
comunidades camponesas específicas, com a subjetividade de elementos etnicamente elaborados. 
 
- DINÂMICA DO CURSO 
 
O curso será composto por aulas expositivas com debates baseados nos textos indicados neste programa. A 
obtenção e leitura prévia dos textos são de inteira responsabilidade dos alunos, e das alunas, é condição 
imprescindível para sua participação nas discussões e o bom aproveitamento do curso. Durante as aulas serão 
realizadas apresentações e discussões de textos e apresentação e discursão de documentários. O Programa 
está sujeito a alterações ao longo do semestre. 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação do desempenho da aluna e do aluno constará de quatro partes: 1. Elaboração de um projeto 
preliminar acerca de um tema a ser por ele definido, relacionado com a bibliografia desta ementa (20%); 2. 
Apresentação de seminário (30%); 3) Entrega de trabalho escrito sobre o tema escolhido, em que além da 
bibliografia do curso, lançará mão de bibliografia complementar (30%); 4. Cada aluno(a) apresentará, em 
sala de aula, um (ou mais textos) do programa de leitura (20%). 
 
O(A) aluno(a) deve estar ciente do regime didático vigente na UnB, no que diz respeito tanto à frequência 
quanto à avaliação. Estará reprovado por falta (SR) o(a) aluno(a) que se ausentar a mais de 25% das aulas. 
As aulas começarão, impreterivelmente, 10 min. após o horário indicado, quando, então, correrá o registro de 
frequência - e se encerrarão no horário assinalado. 
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PROGRAMA DE LEITURAS 
 

Data Aula                       Bibliografia Básica 
                                                Introdução 

 
10/03 

01 Apresentação do professor, da turma e do plano de ensino. 
02 Discussão do documentário: Terra de Quilombos - Uma dívida histórica. 

 
 

UNIDADE I 
Histórias de escravos, quilombos e mocambos no Brasil 

 
Data Aula                                  Bibliografia Básica 

 
 
 
 
17/03 

03 - GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Uma hidra no recôncavo da Guanabara. In: 
GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de 
senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo: Comp. das Letras. Pg. 25 - 94. 

04 - GOMES, Flávio dos Santos. 2005. Uma outra história: quilombolas nas capitanias 
de São Paulo e Mato Grosso (1722 – 1811); Mocambos setecentistas e os mapas das 
Minas Gerais (1769). In: A Hidra e os pântanos: mocambos, quilombos e 
comunidades de fugitivos no Brasil (séculos XVII – XIX). São Paulo: Ed. UNESP: 
Ed. Polis. Pg. 349 - 395.  

 
 
24/03 

05 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2016. A fábrica de escravos: a 
escravidão negra no sul de Mato Grosso (1718 – 1888). Aceno Revista de 
Antropologia do Centro-Oeste. v. 4, n. 6. Pg. 01-20. 

06 - SCHWARTZ, Stuart. 2001. Repensando Palmares: Resistência escrava na Colônia. 
In: SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC. Pg. 219 - 
261. 

 
 
 
31/03 

07 - KARASCH, Mary. 1996. Os quilombos do ouro na capitania de Goiás. In: REIS, 
João José & GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos 
quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pg. 240 – 262. 

08 - SCHWARTZ, Stuart. 2001. Trabalho e cultura: Vida nos engenhos e vida dos 
escravos. In: SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC. 
Pg. 83 – 109. 

 
 
07/04 

09 - SCHWARTZ, Stuart. 2001. Roceiros e escravidão: Alimentando o Brasil nos fins do 
período colonial. In: SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: 
EDUSC. Pg. 117 – 164. 

10 - Apresentação e discussão do Documentário: “Quilombo: do Campo Grande aos 
Martins” (2008). Direção: Flávio Frederico. Baseado no livro “Quilombo do Campo 
Grande – A História de Minas Roubada do Povo”. 

14/04 - Feriado – Sexta-feira da Paixão 
21/04 - Feriado – Tiradentes 

 
 

28/04 

11 - MAESTRI, Mário. 1996. Pampa negro - Quilombos no Rio Grande do Sul. In: REIS, 
João José & GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos 
quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. Pg. 291 – 331. 

12 - Apresentação e discussão do Documentário: Quilombos – caminhos da reportagem. 
 
 

05/05 

13 - GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Sonhando com a terra: aquilombados e 
assenzalados nas últimas décadas da escravidão; Mocambos, terra e pós-
emancipação. In: GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e 
comunidades de senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo: Companhia das 
Letras. Pg. 248 – 313. 
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UNIDADE II 
Bases para o entendimento do campesinato negro 

 
Data Aula                                        Bibliografia Básica 
05/05 14 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2010. As comunidades negras rurais 

nas Ciências Sociais no Brasil. Anuário Antropológico/2014, Brasília, UnB, 2015, v. 
40, n. 1: 75-106. 

 
 

12/05 

15 - CARDOSO, Ciro Flamarion. A brecha camponesa no sistema escravista. In: 
WELCH, Clifford Andrew; et alli (Orgs.). Camponeses brasileiros: leituras e 
interpretações clássicas, v.1/. São Paulo: Editora UNESP; Brasília, DF: Núcleo de 
Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural, 2009. Pg. 97-116.  

16 Documentário: Quilombos da Bahia (2004). Produção da PORTFOLIUM, direção de 
Antônio Olavo. Filmado em 69 comunidades negras do estado da Bahia. 

 
19/05 

17 RIOS, Ana Maria Lugão. 2007. Campesinato negro no período pós-abolição: 
repensando coronelismo, enxada e voto. Cadernos IHU Ideias nº 76, UNISINOS. 

18 - WOLF, Eric R. 1976. Sociedades Camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Ed. Pg. 13-
34. 

26/05 19 WOORTMANN, Ellen. F. 1983. O Sítio Camponês. In: Anuário Antropológico 81. 
UFC/Tempo Brasileiro. Fortaleza/Rio de Janeiro. Pg. 164-203. 

 
UNIDADE III 

Quilombos: Rurais e Urbanos 
 

Data Aula                                         Bibliografia Básica 
26/05 20 BARTH, Fredrik - Etnicidade e o Conceito de Cultura. Revista Antropolítica 

19. Niterói: EdUFF. 1995. Pg. 15-30. Disponível no site: 
http:www.uff.br/antropolitica/revistasantropoliticas/revista_antropolitica_19.pdf 

 
 

02/06 

21 WEBER, Max. Relações comunitárias étnicas. In: Economia e Sociedade: 
Fundamentos da sociologia compreensiva, vol. 1. Brasília: Editora UnB. 1992. 
Pp. 267-277. 

22 - LEITE, Ilka Boaventura. 2000. Os quilombos no Brasil: questões conceituais e 
normativas. Etnográfica, vol IV (2). Pg. 333-354. 

 
 

09/06 

23 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2007. Negros do Tapuio: estudo 
etnográfico de uma comunidade quilombola do semi-árido piauiense. Prêmio territórios 
quilombolas: 2ª Edição. Brasília: MDA. Pg. 82-128. 

24 - PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2012. Eva Maria de Jesus (tia Eva): 
Memórias de uma comunidade negra. Anuário Antropológico/2011-I, 2012: 155-181. 

 
 

16/06 

25 - Apresentação e discussão do documentário: Dezidério Felippe de Oliveira, os negros 
da Picadinha. 
- PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2015. “Os Negros da Picadinha”: 
Memórias de uma Comunidade Negra Rural. Série Antropologia nº 447. Brasília: 
Departamento de Antropologia/UnB. 

26 - CARVALHO, Ana Paula Comin de. 2006. O Quilombo da “Família Silva”: 
Etnicização e politização de um conflito territorial na cidade de Porto Alegre/RS. In: 
Prêmio ABA/MDA Territórios Quilombolas. Brasília: MDA, NEAD. Pg. 37 - 49. 

 
23/06 

 

27 OLIVEIRA, Osvaldo Martins de. Quilombo do Laudêncio, município de São Mateus 
(ES). In: O’DWYER, Eliane Catarino (Org.). Quilombos: identidade étnica e 
territorialidade. Rio de Janeiro: Editora FGV. 

28 Seminários (com base na bibliografia complementar) 
30/06 29 Seminários (com base na bibliografia complementar) 

30 Seminários (com base na bibliografia complementar) 
07/07 31 Divulgação e discussão das notas finais 

32 

http://www.uff.br/antropolitica/revistasantropoliticas/revista_antropolitica_19.pdf
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Bibliografia Complementar: 
 
 
ALBERTI, Verena; PEREIRA, Amilcar Araújo (Orgs.). 2007. História do movimento negro no Brasil: 

depoimentos ao CPDOC. Rio de Janeiro: Pallas; CPDOC-FGV. 
 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 1987/88. Posse Comunal e Conflito. Humanidades, n. 15. 
 
_____. 1998. Os quilombos e as novas etnias: é necessário que nos libertemos da definição arqueológica. 

Texto apresentado no encontro da Associação Brasileira de Antropologia. Mimeografado. 
 
ALONSO, Sara. 2004. Fazendo a unidade uma perspectiva comparativa na construção de Itamoari e de 

Jamary como quilombos. Tese de doutorado em Antropologia. PPGAS/MN/UFRJ. 
 
ANDRADE, Tânia (Org.). 1997. Quilombos em São Paulo: tradições, Direitos e Lutas. São Paulo: Instituto 

de Terras do Estado de São Paulo. Imprensa Oficial do Estado de São Paulo S.A. 
 
ANJOS, José Carlos G.; SILVA, Sergio B. da (Orgs.). 2004. São Miguel e Rincão dos Martimianos: 

ancestralidade negra e direitos territoriais. Porto Alegre: Editora da UFRGS/FCP. 
 
ARRUTI, José Maurício de Paiva Andion. 1997. A emergência dos “remanescentes”: notas para o diálogo 

entre indígenas e quilombolas. Mana [online]. 1997, vol.3, n.2. 
 
_____. 2002. Etnias Federais - O processo de identificação de índios e negros no sertão do São Francisco. 

Tese de Doutorado em Antropologia. PPGAS/Museu Nacional/UFRJ. 
 
_____. 2006. Mocambo: antropologia e história do processo de formação quilombola. Bauru/São Paulo: 

Edusc. 
 
ASSIS, Érika Maria Bastos de. 1999. Os Arturos: casa, descendência e identidade social de uma 

comunidade negra de Contagem, Minas Gerais. Dissertação de Mestrado Antropologia/Museu 
Nacional/UFRJ. 

 
BAIOCCHI, Mari de Nazaré. 1983. Negros de Cedro: estudo antropológico de um Bairro Rural de Negros 

em Goiás. São Paulo: Ática; Brasília: INL, Fundação Nacional Pró-Memória. 
 
BANDEIRA, Maria de Lourdes. 1988. Território Negro em Espaço Branco: Estudos antropológicos de Vila 

Bela. São Paulo: Ed. Brasiliense. Co-edição com o CNPq. 
 
_____. 1991. Terras negras: Invisibilidade expropriadora. Textos e debates 1(2): 7-24. Florianópolis: 

Núcleo de Estudos sobre Identidade e Relações Interétnicas. 
 
BEZERRA, Tercina Maria Lustosa Barros. 2007. O quilombo ‘Negros de Gilu’ em Itacuruba: Emergência 

etnoquilombola e territorialidade. Dissertação de Mestrado. PPGA/UFPE. 
 
CANDIDO, Antonio. [1964] 2001. Os parceiros do Rio Bonito: estudo sobre o caipira paulista e a 

transformação dos seus meios de vida. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34. 
 
CARDOSO, Luis Fernando Cardoso e. 2008. A Constituição Local: direito e território quilombola em 

Bairro Alto, Ilha do Marajó, Pará. Tese de Doutorado em Antropologia. PPGAS/UFSC. 
 
CARVALHO, Ana Paula Comin de. 2004. O Planeta dos Negros no Mundo dos Brancos: estudo sobre a 

manutenção e atualização das fronteiras étnicas de uma comunidade negra na cidade de Canoas/RS. 
Dissertação de Mestrado em Antropologia. PPGAS/UFRGS. 
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_____. 2008. O espaço da diferença no Brasil: etnografia de políticas públicas de reconhecimento 

territorial e cultural negro no sul do país. Tese de Doutorado Antropologia. PPGAS/UFRGS. 
 
CHAGAS, Miriam de Fátima. 2001. A política do reconhecimento dos "remanescentes das comunidades dos 

quilombos". Horizonte antropológico. [online]. V. 7, n.15, 
 
_____. 2005. Reconhecimento de direitos face aos (des)dobramentos da história: um estudo antropológico 

sobre territórios de quilombos. Tese de Doutorado Antropologia. PPGAS/UFRGS. 
 
COSTA, João Batista de Almeida. 1999. Do Tempo da Fartura dos Crioulos ao Tempo de Penúria dos 

Morenos: a identidade através de um rito em Brejo dos Crioulos. Dissertação de Mestrado 
Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 

 
COSTA, Luciano Souza. 2007. Anastácia, Manuel Barbosa e Ferreira Fialho, famílias e territórios negros: 

tradição e dinâmica territorial em Gravataí e Viamão/RS. Dissertação de Mestrado Antropologia. 
PPGAS/UFRGS. 

 
COSTA, Patrícia Trindade Maranhão. 2006. As Raízes da Congada: A renovação do presente pelos filhos do 

rosário. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
COSTA FILHO, Aderval. 2008. Os Gurutubanos: Territorialização, produção e sociabilidade de um 

quilombo norte-mineiro. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
DORIA, Siglia Zambrotti. 2001. Confrontos Discursivos sobre Território no Brasil: O Caso das Terras dos 

Remanescentes de Quilombos. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
FARIA, Ana Tereza Dutra Pena de. 2009. Herança e reprodução em Mumbuca: uma comunidade 

quilombola do Baixo Jequitinhonha, Minas Gerais. Ensaio apresentado no Seminário Visões do Vale 
4. Belo Horizonte, 07 a 08 de maio.  

 
FERREIRA, Francisco Marcelo Gomes. 2008. Serrote do gado brabo: identidade, territorialidade e 

migrações em uma comunidade remanescente de quilombo. Dissertação de mestrado Antropologia. 
PPGA/UFPE. 

 
FRANÇA, Danielli Jatobá. 2003. A Comunidade Kalunga e a Interpelação do Estado: da invisibilidade à 

identidade política. Dissertação de mestrado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
FUNES, Eurípedes A. 2005. Nasci nas matas, nunca tive senhor: história e memória dos mocambos do 

baixo Amazonas. In: João José Reis e Flávio dos Santos Gomes (Org.). Liberdade por um fio: história 
dos quilombos no Brasil.. São Paulo: Companhia das Letras. 

 
GARCIA JR., Afrânio. 1989. O sul: caminho do roçado – estratégias de reprodução camponesa e 

transformação social. São Paulo: Marco Zero; Brasília: Ed. Unb: MCT: CNPq. 
 
GODOI, Emília Pietrafesa de. 1999. O Trabalho da Memória: Cotidiano e história no sertão do Piauí. 

Editora da UNICAMP. Campinas/SP. 
 
GOMES, Flávio dos Santos. 1996. Em torno de bumerangues: outras histórias de mocambos na Amazônia 

colonial. Revista da Universidade de São Paulo, São Paulo, n. 28, dez./jan./fev. 
 
GUIMARÃES, Carlos Magno. 1989. Quilombos e brecha camponesa: Minas Gerais (Século XVIII). In: 

Revista do Departamento de História – FAFICH/UFMG. nº 8/janeiro, CNPq. Mazza Edições. 
 
GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de. 1992. Negro e camponês: política e identidade no meio rural 

brasileiro. In: São Paulo em Perspectiva, revista da Fundação SEADE. Vol. 6, nº 3, jul./set. 
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HARTUNG, Miriam Furtado. 2000. A Comunidade do Sutil: História e Etnografia de um Grupo Negro na 

Área Rural do Paraná. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/Museu Nacional/UFRJ. 
 
HEREDIA, Beatriz M. Alásia de. 1979. A morada da vida: trabalho familiar de pequenos produtores do 

Nordeste do Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra. (Série Estudos sobre o Nordeste; v. 7). 
 
LARAIA, Roque de Barros. 1986. Relações entre negros e brancos no Brasil. In: CERQUEIRA, Eli Diniz 

[et al.]. O que se deve ler em ciências sociais no Brasil. São Paulo: Cortez: ANPOCS. 
 
LEITE, Ilka Boaventura (Org.). 1996. Negros no Sul do Brasil: invisibilidade e territorialidade. Santa 

Catarina: Letras Contemporâneas. 
 
_____. 2002. O legado do testamento: a comunidade de Casca em perícia. Florianópolis: NUER/UFSC. 
 
LIMA, Lívia Ribeiro. 2009. Quilombos e políticas de reconhecimento: o caso do Campinho da 

Independência. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGAS/USP. 
 
MARIN, Rosa Acevedo; CASTRO, Edna. 1998. Negros do Trombetas: guardiães de Matas e Rios. 2. ed. 

Belém: CEJUP. 
 
_____. 2004. No caminho de pedras de Abacatal: experiência social de grupos negros no Pará. 2º Edição. 

Belém: NAEA. 
 
MARQUES, Carlos Eduardo. 2008. Remanescentes das comunidades de quilombo: da re-significação ao 

imperativo legal. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGA/UFMG, 
 
MARQUES, Olavo Ramalho. 2006. Entre a avenida Luís Guaranha e o Quilombo do Areal : estudo 

etnográfico sobre memória, sociabilidade e territorialidade negra em Porto Alegre. Dissertação de 
Mestrado Antropologia. PPGAS/UFRGS. 

 
MELATTI, Julio Cezar. 1983. A Antropologia no Brasil: Um Roteiro. Série Antropologia. Departamento de 

Antropologia da Universidade de Brasília. 
 
MELLO, Marcelo Moura. 2008. Caminhos criativos da história: territórios da memória em uma 

comunidade negra rural. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGAS/UNICAMP. 
 
MONTEIRO, Anita Maria de Queiroz. 1980. Castainho: etnografia de um bairro rural de negros. 

Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGA/USP. 
 
MOTA, Fábio Reis. 2003. Nem muito mar, nem muita terra. Nem tanto negro, nem tanto branco: uma 

discussão sobre o processo de construção da identidade da comunidade remanescente de quilombos 
na Ilhas de Marambaia/RJ. Dissertação de mestrado. PPGA/UFF. 

 
MOURA, Margarida Maria. 1986. Camponês. São Paulo: Editora Ática (Série Princípios). 
 
_____. 1988. Os deserdados da terra: a lógica costumeira e judicial dos processos de expulsão e invasão da 

terra camponesa no sertão de Minas Gerais. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 
 
MOURA, Zilda Alves de. 2008. Cativos nas terras dos pantanais: escravidão e resistência no sul do Mato 

Grosso - séculos XVIII e XIX. Coleção Malungo 15. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo. 
 
MULLER, Cíntia Beatriz. 2006. Comunidade remanescente de quilombos do Morro Alto: uma análise 

etnográfica dos campos de disputa em torno da construção do significado da identidade jurídico - 
política de remanescentes de quilombos. Tese de Doutorado Antropologia. PPGAS/UFRGS. 

 

http://www.lume.ufrgs.br/browse-author-items?author=Marques,%20Olavo%20Ramalho
http://www.lume.ufrgs.br/browse-author-items?author=Müller,%20Cíntia%20Beatriz
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O’DWYER, Eliane Cantarino. 1988. Da proletarização renovada à reinvenção do campesinato. Tese de 

doutorado Antropologia. PPGAS/Museu Nacional/UFRJ. 
 
_____.  2002. Os quilombos do Trombetas e do Erepecuru-Cuminá. In: O’DWYER, Eliane Catarino (Org.). 

Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Editora FGV, Rio de Janeiro. 
 
_____. 1995. Apresentação. Caderno Terra de Quilombos. Rio de Janeiro: UFRJ/ABA. 
 
_____. (Org.). 2002. Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de Janeiro: Ed. FGV. 
 
_____. 2002b. Os quilombos do Trombetas e do Erepecuru-Cuminá. In: O’DWYER, Eliane Cantarino. 

Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de Janeiro: Ed. FGV. 
 
OLIVEIRA, Osvaldo Martins de. 1999. Negros, Parentes e Herdeiros - Um Estudo da Reelaboração da 

Identidade Étnica na Comunidade de Retiro, Santa Leopoldina – ES. Dissertação de Mestrado 
Antropologia. PPGA/UFF. 

 
_____. 2005. Projeto Político do território negro de Retiro e as lutas pela titulação das terras. Tese de 

Doutorado em Antropologia. PPGAS/UFSC. 
 
PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2014. “Negros do Buriti”: Memórias de uma comunidade 

negra rural sul-mato-grossense. Revista Brasileira de História & Ciências Sociais - RBHCS Vol. 7 Nº 
13, Julho de 2015. 

 
_____. 2014. Fiéis Descendentes: Redes-irmandades na pós-abolição entre as comunidades negras rurais sul-

mato-grossenses. Brasília: Editora da Universidade de Brasília. 
 
_____. 2012. “Negros do Tapuio”: Memórias de quilombolas do sertão piauiense. Curitiba: Editora Appris. 
 
_____. 2007. As vidas de Maria: da visibilidade de uma mulher trabalhadora rural quilombola. In: BUTO, 

Andrea; LOPES, Adriana; WOORTMANN, Ellen; MOLINA, Caroline (Orgs.). 2007. Margarida 
Alves: II coletânea sobre estudos rurais e gênero. Brasília: MDA. 

 
RIOS, Ana Lugão. 2007. Campesinato negro no período pós-abolição: repensando coronelismo, enxada e 

voto. In: IHU/UNISINOS, edição nº 76. 
 
ROSA, Virgínia Ramos Rosa. 2004. Espinho: a desconstrução da racialização negra da escravidão. 

Brasília: Thesaurus. 
 
_____. 2007. Senhores e Possuidores Livres e Desembargados: a liberdade antecipada e o uso solidário da 

Terra em Espinho. Tese de doutorado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
SELLANI, Juliana. 1996. Isso Tudo os Velhos Sabiam: Representações da Velhice na Comunidade Rural 

Negra de Rio das Rãs. Dissertação de mestrado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 
SILVA, Ricardo Alvares da. 2008. Herdeiros de Chico Rei: Mito de origem e etnogênese da comunidade 

quilombola de Pontinha. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGA/UFMG. 
 
SILVA, Vera Regina Rodrigues da. 2006. ‘De gente da Barragem’ a ‘Quilombo da Anastácia’: um estudo 

antropológico sobre o processo de etnogênese em uma comunidade quilombola no município de 
Viamão/RS. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGAS/UFRGS. 

 
SOARES, Lidia Maria Pires. 1992. Os Olhos que Olham a Água: Parentes e herdeiros no ‘mundus’ 

camponês. Dissertação de Mestrado Antropologia. PPGAS/DAN/UnB. 
 

http://www.lume.ufrgs.br/browse-author-items?author=Silva,%20Vera%20Regina%20Rodrigues%20da
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SOARES, Luiz Eduardo. 1981. Campesinato: Ideologia e Política. Dissertação de Mestrado Antropologia. 
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